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      O que é checklist?


      Checklist é uma palavra de origem inglesa, que ao pé da letra significa “lista de verificações”.


      Essa palavra é a junção de check (verificar) e list (lista). Um checklist é um instrumento de controle, composto por um conjunto de condutas, nomes, itens ou tarefas que devem ser lembradas e/ou seguidas.
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    VOCÊ É TUDO
O QUE NASCEU
PARA SER?


    “Não quero ficar rico, ter o suficiente para viver está muito bom para mim.” Eu acredito que você já tenha ouvido essa frase ou até mesmo já tenha dito isso.


    Imagine o Sol dizendo: “Eu não quero iluminar e aquecer o planeta, quero só dar uma clareadinha que já está bom.” Se o Sol dissesse isso, certamente grande parte da humanidade seria dizimada.


    Imagine a Terra dizendo: “Eu não quero germinar todas as sementes, apenas algumas já está bom.” Se a Terra dissesse isso, grande parte da humanidade seria dizimada.


    Imagine a água dizendo o mesmo? Ou um médico no plantão da emergência; o chefe de cozinha de um grande refeitório; o agricultor etc., etc.


    Se cada um neste mundo, desde os elementos da natureza, animais e seres humanos tomassem a decisão de que somente iriam fazer o mínimo para existir, certamente viveríamos no caos!


    “Ops…mas já vivemos no caos Bruno!“


    Ah, é verdade, porém, curiosamente, a única espécie que decidiu restringir seus limites foi a humana.


    É justamente por isso que vivemos tantos problemas, estamos limitando o nosso poder.


    As plantas crescem tudo o que podem crescer, se alastram, se multiplicam. Geram flores, frutas, sementes sem limites!


    Assim também é com os animais, assim é com a Terra, assim é com o Sol e com todos os elementos da natureza.


    E por isso a vida no mundo é o que é! Cada um vivendo o seu propósito, se expandindo e sendo tudo o que pode ser.


    Veja as águas, os peixes, a vida aquática. Os oceanos e mares num espetáculo constante da natureza. Cada ser sendo tudo o que nasceu para ser, vivendo o seu propósito.


    Porém, nesse ecossistema, os seres humanos destoam de tudo.


    
      
        Somos problemáticos porque somos os únicos que:
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                Sofrem de crises de identidade;
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                Tomam remédios para depressão e ansiedade por vontade própria;
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                São vitimistas;
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                São "mimizentos" (sempre no "mimimi", se lamentando);
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                Não exergam o seu propósito;
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                Decidiram ter um tamanho menor do que podem ter;
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                Querem ter menos prosperidade do que têm direito por natureza;
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                Buscam notícias ruins e se intoxicam com críticas, negatividade e pessimismo;
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                São ingratos;
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                Tentam destruir a natureza;
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                Vão contra a sua própria natureza para agradar aos outros.
              
            

          
        

      

    


    Eu sei que você quer ser rico, ou talvez você ache que quer ser rico, mas ainda não decidiu direito. Talvez você nem queira ser rico e apenas queira só o suficiente para viver melhor. O meu trabalho aqui é ajudar você a entender que o caminho do enriquecimento tem um fundamento, um simples alicerce:


    "Ser tudo o que nasceu para ser e não apenas o que está dando para ser."


    Você enriquece quando toma a decisão mais acertada que pode tomar. A decisão começa quando você se faz – e também responde – as seguintes perguntas:


    Quem eu seria se fosse tudo o que nasci para ser?


    O que eu faria da minha vida se eu fosse tudo o que nasci para ser?


    Como seria a minha rotina se eu fosse tudo o que nasci para ser?


    Eu conviveria com as mesmas pessoas que convivo se eu fosse tudo o que nasci para ser?


    Eu trabalharia com o que trabalho hoje se fosse tudo o que nasci para ser?


    Eu moraria no mesmo lugar que moro se eu fosse tudo o que nasci para ser?


    Eu teria o mesmo nível de preparo (emocional, mental e profissional) se eu fosse tudo o que nasci para ser?


    Que tipo de pessoa eu seria se fosse tudo o que nasci para ser?


    Qual seria o meu nível de realização, energia e felicidade se eu fosse tudo o que nasci para ser?


    Fácil se fazer essas perguntas? Não!


    Fácil responder essas perguntas? Não…


    Calma, vamos juntos, as coisas vão se encaixar melhor.


    Existe uma prática milenar de cultivo de bonsais. Se trata do plantio de uma árvore grande em um pequeno vaso, e a ideia é fazer a miniatura da mesma espécie. O objetivo da prática é miniaturizar a espécie que se encontra livre na natureza em um pequeno vasinho.


    A leitura que eu faço disso é que você pega uma espécie que, por sua natureza, iria crescer incrivelmente e decide atrofiá-la.


    É mais ou menos como ver uma criança prodígio, inteligente, esperta, acima da média, não ter oportunidades de evoluir, crescer, estudar e progredir.


    Lembro-me de um amigo que tive na adolescência.


    
      Ele era um gênio, porém, por motivos que eu não sei explicar, permitiu que a vida o podasse, e aquele tamanho estrondoso que vinha de dentro dele ficou limitado e fraco.


      Quando o bonsai fica dentro do vasinho, ele é todo podado e controlado para não crescer, além disso, qualquer descuido faz com que a planta morra. É uma cultura muito difícil e delicada.


      Sabe por que o cultivo do bonsai é tão difícil e exige tanta perícia?


      É simples: uma árvore não nasceu para ficar num pequeno vasinho. Isso vai contra a natureza da vida, contra as leis naturais.


      Por mais que seja uma cultura milenar e que aparentemente tenha uma beleza e um charme também antigos, na prática, limitar a expansão de qualquer espécie pode gerar efeitos colaterais.


      Por outro lado, veja a seguinte situação: fui viajar no final do ano de 2016, e alguns dias antes da minha partida eu plantei uma muda de hortelã no meu jardim. Voltei da viagem aproximadamente 15 dias depois.


      Adivinha o que aconteceu?


      A hortelã se alastrou, cresceu, se expandiu por todo o jardim. Eu fiquei olhando aquela erva cheirosa, bem verdinha e “superfeliz” ali no meu jardim.


      Juro, fiquei ali parado, vidrado, olhando para a planta. Se alguém de fora me visse olhando daquele jeito para uma erva, certamente iria achar que eu estava maluco. Eu não conseguia parar de olhar porque entrei numa reflexão muito profunda.


      “É isso, é isso, é isso”, eu disse.


      “É isso o que?”, respondeu a Aline, minha esposa, assustada.


      “Eu entendi agora… Eu entendi… É o segredo da hortelã que explica tudo.”


      A Aline começou a rir e me deixou pular feliz de tanta alegria.


      A verdade é que naquele momento eu entendi: a hortelã estava sendo tudo o que nasceu para ser. Estava se expandido ao máximo, sendo ela mesma, vivendo a sua essência e o seu propósito.


      Enquanto isso, todas as pessoas que sofrem no mundo com a escassez, com a falta de prosperidade, a falta de dinheiro e a infelicidade, são como um bonsai. Elas são espécies incríveis, que nasceram para ser enormes, porém estão atrofiadas dentro de um pequeno vaso, limitadas e delicadas, que com qualquer descuido podem ficar doentes.

    


    Na vida real, entenda o pequeno vaso como sendo as limitações que se apresentam, os paradigmas, a escassosfera (atmosfera psíquica, portanto invisível, de escassez, pobreza, culpas, limitações e negativismo).


    E entenda a extrema sensibilidade como sendo a consequência de estarmos desalinhados dos nossos sonhos, da nossa verdadeira essência, de nossos princípios e, principalmente, do nosso propósito de vida.


    Todo ser humano que vive distante do seu real propósito de vida perde brilho, resiliência, criatividade e o encanto pela vida.


    
      E você, o que quer ser?
Quer ser um bonsai e ter
seu poder miniaturizado?
Ou quer ser um hortelã
de jardim e se expandir,
brilhar e ser tudo o
que nasceu para ser?

    


    Eu sou hortelã!


    Esse é um mantra que criamos na internet e que logo se alastrou (feito a própria hortelã), entre as pessoas que entenderam esse conceito e que, desde então, estão empenhadas em ser tudo o que nasceram para ser.


    Você pode buscar apenas o dinheiro, e eu sei que ele é bom, é incrível, é abençoado. Porém eu escrevi este livro para que você encontre o dinheiro, seja feliz, saudável, livre e que tenha brilho nos seus olhos por estar vivendo o seu propósito.


    Eu quero que você seja a mais linda espécie em expansão. Eu desejo que você seja como o Sol, que brilha o máximo de seu poder. Eu quero que você seja como a Terra, que produz tudo o que é plantado.


    #souhortela
(Sou tudo o que nasci para ser.)


    Eu criei o checklist para ficar rico como um guia rápido de ações que trazem transformações impactantes para a sua vida, porém eu destaco dois poderes entre cada um dos itens desse checklist:


    
      Poder número 1


      Ajudar a aumentar a sua quantidade de dinheiro.


      
        [image: ]
      


      Poder número 2


      Ajudar você a ser tudo o que nasceu para ser
e brilhar na sua jornada.
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      Prometo que a lista sugerida vai lhe trazer resultados rápidos, e quanto mais você incluí-la na sua rotina, mais a prosperidade vai brilhar na sua vida.


      Brilhaaaaaa
Prosperidade!

    

  


  
    QUASE MORRI
DE RAIVA E
FIQUEI RICO


    Era um dia de semana qualquer, eu ainda sentia dores pelo corpo, pois fazia pouco mais de 100 dias que tinha sofrido um grave acidente de carro do qual milagrosamente saí vivo.


    Eu não tinha como negar, era um milagre, era um presente dos céus me dando a chance de continuar a viver. Porém, apesar de estar muito grato pela vida, nem a dor do esterno fraturado era tão forte quanto a dor do orgulho ferido.


    Eu já era terapeuta há pelo menos quatro anos, já tinha contabilizado casos incríveis em que ajudei pessoas a se transformarem contra vícios, divórcios complicados, conflitos de família, ideias suicidas, doenças graves, conquistas e muito mais.


    A vida no consultório era muito gratificante. No entanto, eu me sentia humilhado, com raiva e com a autoestima mais riscada que porta de banheiro público.


    Eu me sentia um lixo, porque não tinha dinheiro para nada. A conta do hospital tinha sido paga pelos meus pais. Os 90 dias de recuperação (havia um período mínimo para que eu pudesse voltar para casa) fiquei morando de favor na casa de meus amigos (e atualmente sócios) Paulo Henrique e Patrícia.


    O meu carro destruído no acidente teve o seguro negado (e até hoje não sei o real motivo).


    Meu irmão me ajudou financeiramente para que eu conseguisse comprar um novo carro e então poder seguir trabalhando, pois naquela época viajávamos muito ministrando cursos e palestras, prioritariamente na região Sul.


    Eu era químico formado e com boa experiência no segmento que atuava. Nunca tive problemas de colocação profissional, sempre tive um ótimo salário e sempre evolui em cada empresa que trabalhei. Porém quando senti o chamado para ser terapeuta, não fazia ideia de como gerir meu dinheiro e como organizar minhas finanças.


    Não fazia ideia de que era um poço de crenças limitantes e por isso não sabia cobrar direito pelos meus serviços.


    Então é claro que a minha vida ruiu. É claro que a conta veio, né?


    Trabalhei durante quatro anos de forma equivocada do ponto de vista financeiro. Não por gastar muito, mas por não saber cobrar, não saber vender, ter medo de fazer a coisa errada com o dinheiro.


    Cansei de atender pessoas no consultório e, depois de uma hora e meia de trabalho, me sentir compadecido do problema do meu consultante e então fazer a coisa mais errada que já fiz centena de vezes: não cobrar!


    Em alguns casos, além de não cobrar, eu também dava o dinheiro do "busão".


    O dinheiro não suporta idiotas. Pessoas que tratam o dinheiro com descaso costumam sofrer.


    Eu não estava ajudando aquelas pessoas. Eu achei que era lindo o que eu fazia, mas não era.


    Mas não vai achando que eu entendi isso logo depois do acidente, viu?


    Só fui entender isso muitos anos mais tarde.


    Então, voltando à história, era um dia de semana qualquer, já fazia mais de 100 dias do acidente, e eu estava voltando para minha casa, pois já podia me virar sozinho.


    Porém, precisava ir ao mercado fazer compras. Eu não tinha dinheiro. Precisava pagar o aluguel da casa. Eu não tinha dinheiro.


    Quando voltei para a minha rotina, comecei a entrar em contato com mais de três meses de vida parada e os custos de tudo isso.


    De repente, eu surtei. Num misto de raiva, fúria e dor, me ajoelhei no chão e comecei a chorar. Enquanto chorava, conversava com Deus.


    Olha, não vai me julgar pela forma como eu converso com Deus, tá? (Acho um pouco impossível, mas achei melhor lhe pedir isso.)


    "Porra Pai, que merda é essa? Eu devo ser um filho da puta desgraçado mesmo? Eu devo estar fazendo só cagada, né? Puta que pariu… Como pode a minha vida estar tão fodida? Pelo amor de Deus, Deus! Eu preciso de ajuda, cara! Eu preciso do caminho, cara! Se eu sou um imbecil, me ensina a deixar de ser imbecil! Que merda de pessoa que eu sou? Todos falam que o meu trabalho é lindo, mas eu não tenho dinheiro para ir ao mercado! Eu devo ser um merda mesmo! Como pode isso? Me ensina, me mostra!"
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